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Lucas Viudez, 32 anos
Nascido em Fortaleza, Ceará, Lucas Viudez é artista visual
e graduando em Design-Moda na Universidade Federal do
Ceará, onde explora a interseção entre arte, moda e
design. Suas obras abrangem aquarela, nanquim e
fotografia, técnicas que utiliza para capturar a essência e a
beleza do cotidiano e da subjetividade, além de explorar
temas como identidade e memória.



Percurso
“Reminiscência” é um projeto pessoal que parte de estudos acerca da
construção da memória e identidade e como somos moldados não apenas
pelo olhar subjetivo que temos sobre si, mas pelos muitos olhares em nossa
volta.
Tendo começado a pesquisa por meio de experimentações em outras
linguagens por volta do quarto semestre do curso de Design-Moda, a
primeira obra-experimentação foi a instalação “Memória: o Olhar do que
Foi e do que É” (2023): Montada por um jogo circular de espelhos e pares
de óculos, a obra foi exposta no “Encontros Universitários” (2023)
combinando parte do percurso caminhado na disciplina “Ateliê Criativo” e
atuação do artista como membro da “Bolsa Arte-Moda (BAM)” no mesmo
ano.
Ainda no mesmo semestre, foi iniciada a pesquisa em fotografia e memória,
cujo primeiro trabalho foi o ensaio “O Silêncio que nos Cerca” (2023),
exibido no “Museu da Fotografia de Fortaleza” em mostra organizada como
conclusão da disciplina “Produção de Moda”.
No ano seguinte, como parte do “Laboratório de Práticas Experimentais em
Arte e Educação Museal (LAPEArte)” foi dado início ao processo de
pesquisa em arte em preto & branco, tendo como foco obras em nanquim
como a tradicional técnica “sumi-e” (técnica de pintura a pincel como a
usada na caligrafia japonesa, que utiliza nanquim em diferentes
concentrações) e as fotografias produzidas pelos artistas modernistas
japoneses nas décadas de 1970 a 1990. 
Esse período trouxe experimentações que envolveram fotografia, pinturas
em nanquim, estudo do preto & branco na moda e no cinema, memória e
estudo de luz & sombra e foram expostas na edição de 2024 dos “Encontros
Universitários” e no “Museu da Fotografia de Fortaleza” na mostra de
encerramento da disciplina de “História da Arte”.



Encontros universitários

2023 - 2024



“Memória: o Olhar do que
 Foi e do que É”

Instalação com espelhos
e pares de óculos
2023



“Do Mergulho-Luz: Da Metade-Treva”
Nanquim e colagem sobre papel canson

29,7cm x 42cm
2024

“Sonha-me rio”
Nanquim sobre papel canson
29,7cm x 42cm
2024



“O Universo em mim: Entrelinhas Paralelas”
Nanquim e colagem sobre papel canson

29,7cm x 42cm
2024

“O Céu te Espera para Desaguar”
Nanquim e colagem sobre papel canson
29,7cm x 42cm
2024



Mostra de encerramento da disciplina “História

da arte” no Museu da fotografia de Fortaleza

(2024)



A escolha do tema e de estudar a técnica do “sumi-e”, apesar de não aplicá-la
necessariamente à risca nas obras finais, revela-se um campo fértil para investigar a
relação entre imagem, memória e expressão subjetiva. Autores como Susan Sontag
(2004) apontam que toda imagem é uma tentativa de fixar o tempo, funcionando como
vestígio de um instante. Ainda que sua análise foque na fotografia, sua concepção da
imagem como evocação do ausente pode ser transposta às pinturas em nanquim, onde
manchas e gestos fluidos capturam o efêmero.
Aline Basso (2020) reforça esse aspecto ao destacar, a partir dos manuais clássicos
chineses, que o desenho oriental não busca imitar o real, mas expressar o fluxo vital,
tornando-se um registro intuitivo da experiência. Já Henry P. Bowie (1911) argumenta
que o sumi-e visa captar a essência das formas, alinhando-se à natureza sensível e
seletiva da memória.
No campo contemporâneo, André Rouillé (2009) compreende a imagem como campo
simbólico em constante ressignificação. A pintura em preto & branco, nesse sentido,
pode ser apropriada como linguagem para tratar da memória enquanto construção
estética e subjetiva. Um exemplo disso é a artista Catarina Gushiken, que utiliza traços
do sumi-e para criar narrativas visuais sobre ancestralidade e identidade, fundindo
lembranças pessoais e imaginadas.
Artistas como Yoshitaka Amano e Takehiko Inoue também exploram o potencial
expressivo do nanquim em suas obras. Amano, conhecido por seus traços etéreos e
oníricos, transforma a tinta em movimento e lirismo, evocando atmosferas que
dialogam com memórias fragmentadas e sensações viscerais. Inoue, por sua vez, em
obras como “Vagabond” (1998), domina o nanquim com um gestual vigoroso e
contemplativo, capaz de transmitir o peso do tempo, do silêncio e da introspecção,  
características profundamente ligadas à memória como afeto e presença residual.
Dessa forma, a prática do nanquim, do tradicional ao contemporâneo, revela-se como
meio potente para inscrever e reencenar lembranças. Ao invés de reproduzir o
passado, essas imagens o reconstroem poeticamente, fazendo do traço um lugar de
permanência do que já passou, mas ainda vive na sensibilidade do artista e do
observador.

justificativa



Artistas referenciais - yoshitaka amano



Artistas referenciais - Takehiko inoue



processos criativos



Espaço

criativo



diário de bordo



Estudos em Nanquim



“Da Perdição e Predileção”
Nanquim e colagem sobre papel canson
29,7cm x 42cm
(2024)

“Porque você é você”
Nanquim e colagem sobre papel canson

29,7cm x 42cm
(2024)



“Sem Título”
Nanquim e colagem sobre papel canson
42cm x 29,7cm
(2024)

“Do corpo de carne: do viver-te rio”
Nanquim e colagem sobre papel canson

29,7cm x 42cm
(2024)



“A Mão Direita de Deus”
Nanquim sobre papel canson
29,7cm x 42cm
(2023)

“Nossas sombras texturadas de mútua sedução”
Nanquim sobre papel canson

29,7cm x 42cm
(2024)



“Experimentações”
Nanquim sobre papel canson

(2024-2025)



Pintura sobre Fotografia



Pintura sobre Fotografia



“Nada além do que se vê”
Nanquim e colagem sobre papel canson

14,8cm x 21cm
(2025)

colagem



Estudos em fotografia preto e branco



Estudos em fotografia preto e branco



pesquisa



painel imagético I



painel imagético ii Fotos de Miho Kajioka, Daido Moriyama e
Nobuyoshi Araki.



editais possíveis

Salão de Abril: evento anual de exibição artística
promovido pelo Instituto Mirante.

Museu de Arte Contemporânea (MAC): proposta de
exposição coletiva com artistas que compartilham da
mesma linguagem.

Projeto Percursos: projeto de exposição do Sobrado Dr.
José Lourenço.



Artistas de linguagem similar



Artistas de linguagem similar



Artistas de linguagem similar



Reminiscência



A exposição Reminiscência propõe um mergulho na delicada relação entre memória, imagem e
subjetividade por meio da linguagem do nanquim.  A seguinte mostra apresenta obras que exploram
o traço como gesto de evocação, não da realidade concreta, mas daquilo que resiste no tempo como
impressão sensível: o instante, o afeto, o silêncio. Aqui o nanquim não é apenas técnica, mas
movimento contido e expansão da lembrança.

Cada obra nasce de um contato: entre o corpo do artista e a superfície, entre o instante vivido e
aquele reconstruído pelo traço. O nanquim, com sua fluidez própria, torna-se extensão do
pensamento intuitivo, canal por onde o passado se esboça sem se fixar completamente. A memória,
nesse contexto, não é estática, ela é um rio que corre sem parar. Indomável como a própria tinta
nanquim, a memória é esse rio que deve fluir. É presença intermitente que se dá no toque e no
intervalo.

O ato de pintar e gravar carrega o tempo consigo através da relação do toque do artista, do pincel e
do papel. Não se trata de um desenho que busca representar o mundo exterior com exatidão, mas de
um movimento que captura atmosferas interiores. A mancha torna-se vestígio do que se sentiu, o
traço se transforma em fragmento do que já não se pode dizer. É nesse entre que as imagens surgem:
não como registro fiel do passado, mas como reencontro poético com o que ainda nos habita.

A escolha pelo preto e branco intensifica essa experiência de evocação. Sem distrações cromáticas, o
olhar é conduzido à matéria do traço, à respiração do vazio, à vibração do gesto. O branco não é
ausência, mas campo de silêncio onde a memória pode emergir. O preto, por sua vez, é rio do tempo,
peso e sombra que delineiam o invisível.

As obras aqui reunidas convidam o espectador a experimentar a imagem como quem tateia uma
lembrança antiga: fragmentada, sensível, às vezes incompleta, mas profundamente presente. A tinta
se move como o pensamento que retorna a um instante já ido, e o gesto do artista se confunde com o
gesto da memória: ambos buscando, no papel, uma forma de gravar a fugacidade do que deve seguir
seu fluxo.

Lucas Viudez



“Guarda-me
Solidão e nome
E vive o percurso
Do que corre
Jamais chegando ao fim.”

Hilda Hilst, “Cantares de Perda e Predileção”



expografia



“Incendiada, Coroada: Sempre Viva”
Nanquim sobre papel canson e colagem
29,7cm x 42cm
2025

Memória de contato, de toques e de
amarras. Palimpsesto que revela relevos e
texturas que não podem ser tocadas, mas
vistas.



“A Quinta Viagem e Retorno e Doer de
Saudade”

Nanquim sobre papel canson e colagem
29,7cm x 42cm

2025

Memória também é movimento. É dança
sob a luz da lua ou sob sua ausência. É

esquecer de si por um momento e de
todas as máscaras que o construímos e
que ganham vida sob o olhar do outro.



“Ao Tempo que Vivo de Tatear”
Nanquim sobre papel canson
14,8cm x 21cm
2024

“Distraído de mim, me Desapego”
Nanquim sobre papel canson e colagem

14,8cm x 21cm
2025

Memória são toques e fios que
conectam e que nos desfiam

em emaranhados confusos.



“Insônias Heróicas”
Nanquim sobre papel canson e colagem
29,7cm x 42cm
2024

Envolto em texturas formadas por
olhares. Corpo que se toca e é tocado.
Movimento dançante e listras que o
marcam e o desfazem nessa quebra de
padrão.



“E quanto mais te penso, mais de ti
encanta-me a ideia”

Nanquim sobre papel canson e colagem
29,7cm x 42cm

2025

Envolta na lembrança de lugares
traduzidos nas faixas esvoaçantes, essa

memória aponta para um dos muitos
futuros moldados por escolhas que

arqueiam, disparam e vagam como o
errante da constelação de sagitário.



painel tecnológico

Papel Canson A3
Papel Canson A5
Papel offset preto A4
Tinta nanquim
Tinta nanquim branca
Canetas Unipin diferentes gradações
Caderno de rascunhos
Pincéis para shodô
Canetas bico de pena com diferentes pontas
Lápis de gradações diferentes
Molduras para papel A3 e A5
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ou de deixar que esse “já se foi” nos tocasse novamente.

“ ”

pausa, entrega ao acaso. Não há como “corrigir” uma mancha. O erro faz par






